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ENXERTO DE MUCOSA INTESTINAL DE SUÍNO APÓS CERATECTOMIA 
SUPERFICIAL EM SEQUESTRO CORNEANO - RELATO DE CASO
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Case report
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Introdução

O sequestro de córnea, córnea enigrum ou mumificação da córnea, é uma necrose do 
estroma da córnea (Startup, 1988). Dentre as causas prováveis, está o trauma mecânico ou 
químico da córnea, alterações palpebrais (Oriá et al., 2001), úlceras ou dano grave no estroma 
córneo, infecções pelo HVF-I ou Chamydophilafelis, deficiência de componentes da lágrima, fatores 
genéticos ou até a aplicação de corticosteróide tópico (Oriá et al., 2001; Andrew et al., 2001; Cullen 
et al., 2005). O tratamento para o sequestro corneal é através da ceratectomia superficial (Stiles, 
2013), com ou sem suporte tectônico e entre os enxertos mais estudados estão os biomateriais 
(Featherstone et al., 2001; Barachettiet al., 2010). Neste trabalho, relata-se um paciente felídeo 
com sequestro corneal bilateral corrigido pela ceratectomia superficial com a colocação de um disco 
ocular de submucosa de intestino delgado de suíno.

Relato de caso

Felídeo, macho, não castrado, com idade de 4 anos, Persa, vacinado, com histórico de 
entrópio bilateral corrigido há um mês, apresentava blefaroespasmo, lacrimejamento e terapêutica 
com instilação de tobramicina e lubrificante com ácido hialurônico a cada 6 horas. Durante o exame 
oftalmológico foi identificada vascularização corneana bilateral, enegrecido localizado no centro da 
córnea do olho esquerdo e no olho direito aspecto das bordas da lesão mais douradas.  No exame 
realizado foi estabelecido o diagnóstico de sequestro corneal, com indicação de ceratectomia 
superficial. Como no olho direito a lesão era mais superficial, foi realizada somente a ceratectomia 
superficial com tarsorrafia temporária. No olho esquerdo, por ser uma lesão mais profunda foi realizada 
ceratectomia com enxerto biológico derivado da submucosa do intestino delgado de suíno, o disco 
ocular Vetrix®. Após a ceratectomia, o disco ocular foi suturado à córnea com padrão interrompido 
simples com fio de nylon 9-0. No pós-operatório se manteve o tratamento inicial somente adicionado 
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atropina a 1% a cada 24 horas por 3 dias. Após duas semanas foi retirada a tarsorrafia temporária 
e em três semanas, as suturas da córnea. Nos dois momentos, foi utilizado corante de fluoresceína, 
revelando cicatrização completa. Após quatro semanas o colírio de tobramicina foi suspenso e se 
manteve somente o lubrificante e dois meses após o procedimento, não foi observado retorno do 
sequestro e observou-se melhora na transparência da córnea.

Resultados e discussão

O sequestro de córnea como descrito por Glaze e Gelatt (2003), é o acumulo de estroma 
corneano degenerado e dessecado, conferindo desde uma coloração dourada a enegrecida na 
parte central da córnea e que foram verificados no paciente. Os acometidos geralmente são felinos 
siamêses, birmanêses e raças braquicefálicas como o Himalaio e o Persa (Dalla et al., 2007; Galera 
et al., 2008), sendo o Persa diagnosticado com a patologia de forma bilateral no presente estudo. Sua 
ocorrência é correlacionada a diversas doenças crônicas, irritação por entrópio ou lacrimejamento 
diminuído (Oriá et al., 2001). No presente relato de caso já havia sido corrigido o entrópio, mas a 
evolução para o sequestro poderia ter sido contribuída por ele. A ceratectomia superficial se mostra 
como principal tratamento para bloquear a progressão da lesão (Stiles, 2013). No caso foi utilizada 
a técnica de ceratectomia superficial de enxerto com uma membrana de colágeno de intestino de 
suíno, que pode ser utilizada em ulcerações profundas da córnea, possibilitando menor opacificação 
da córnea quando comparada aos enxertos conjuntivais.

Conclusão

Conclui-se que este biomaterial (enxerto de membrana de colágeno de intestino do suíno) 
produz boa transparência a córnea e o reforço ao tecido, que são qualidades requeridas quando 
são realizadas cirurgias da córnea independente da causa da agressão. 
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